
 Resenha

O menino e seu urso eram absolutamente inseparáveis. Sem-

pre tomando conta um do outro. Amigos para o que der e vier. 

Brincando de pirata, de esconde-esconde, de guerra de travessei-

ros. Vez ou outra explodia uma briga – mas nada que não passas-

se depressa. 

Nenhum dos valentões da escola se atrevia a perturbar o ga-

roto, que caminhava impávido com seu urso por perto, chutando 

poças d’água, escutando o barulho das folhas secas esfarelando 

a cada passo, descobrindo mundos ocultos debaixo das pedras, 

caçando siris, formando uma constelação de vaga-lumes, contan-

do piadas, lendo histórias, deixando as pontas dos dedos enruga-

rem depois de passar muito tempo no banho. 

Acontece que nem mesmo tanta intimidade e afeto podiam 

impedir que o tempo passasse: chegou o dia em que o urso cres-

ceu demais e decidiu sair de casa e ir conhecer o mundo, deixando 

o menino doente de saudade. Saudade, segundo a mãe do garoto, 

é coisa que não passa, mas acalma: a do menino, porém, só acal-

maria quando, depois de deixar que o tempo corresse mais ainda, 

ele mesmo se tornasse o urso de alguém. 

Em Aqui, bem perto, Alexandre Rampazo evoca os afetos que 

povoam a infância em um livro em que texto e imagem trabalham 

juntos para tocar as emoções do leitor com extrema delicadeza. 

A opção de desvelar a intimidade entre um garoto e seu irmão 

mais velho por meio da relação entre um menino e seu urso nos 

mostra que, às vezes, um pouco de fantasia pode fazer mais justi-

ça à complexidade dos sentimentos que experimentamos do que 

qualquer realismo. O desfecho do livro nos lembra que a infância, 

para além de seus jogos e sua alegria, também é o momento da 

vida em que experimentamos nossas primeiras grandes perdas e 

aprendemos a lidar com elas. 
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 Depoimento

De Pedro Felicio,  
ator e pai

Histórias pra crianças podem ser de vários ti-
pos: das que trazem lições, das que contam aven-
turas, das que são coloridas, das que soam bem li-
das em voz alta, das que têm rimas. Aqui, bem perto 
é do tipo que se frui com longo tempo; do tipo que 
não pode, em suas muitas camadas, ser entendida 
de supetão.

Tenho dois filhos, um menino mais velho e uma 
menina mais nova. Este livro é sobre eles.

O caos e o oceano de incertezas em que mer-
gulhamos (pais, mães e filhos) com a chegada de 
um irmão são, de fato, a matéria dessa história lin-
damente ilustrada.

Para meu filho mais velho, a compreensão veio 
rápido. Ele, então, passou a explicar para a irmã o 
que significava aquele urso simpático e doce da 
história. Parei por alguns minutos a observar sua 
explicação, com seu jeito de falar, que é confuso e 
poético – como cabe a uma criança de seis anos. 

Diferentemente da maioria dos livros que já le-
mos juntos, dessa vez não expliquei nada sobre o 
conteúdo. A todas as perguntas das crianças, eu 
respondia apenas “o que vocês acham?”. Passamos 
a reler o livro, vasculhando as páginas em busca de 
respostas para as perguntas. As “fotografias” do 
fim foram um achado para eles. Divertiram-se re-
petindo (sem minha participação, apenas entre os 
dois) quem era cada uma das personagens das fo-
tos em cada uma das outras páginas do livro.

A brincadeira se estendeu por um bom tempo. 
“Quando eu crescer, eu vou ser um lobo” disse a 
pequena, que anda obcecada por lobos. Mas deci-
diu que ia ser um lobo que cuida dos irmãozinhos 
pequenos. “E dos porquinhos também.“ O irmão riu 
muito com essa conclusão.

A percepção que cada um dos dois teve do livro 
foi muito diversa. E isso é lindo, demonstra, em últi-
ma instância, as múltiplas possibilidades de leitura 
da obra. É lindo que crianças em fases diferentes da  
infância possam ser atraídas por um livro por moti-
vos diferentes, mas ambas com intensidade. Acre-
dito que uma parte do prazer que meus filhos ti-
raram dessa leitura advém diretamente do fato de 
terem lido juntos. Apenas os dois. E é lindo que o 
livro seja exatamente sobre isso.

No dia seguinte, pela manhã, antes mesmo de 

levantar da cama, meu filho perguntou: “ele vira 

mesmo um urso, pai?” E isso foi o disparador de 

longa conversa durante toda a manhã. Percebi (ou 

quero acreditar nisso) que ali, ao dormir com a his-

tória daqueles irmãos, meu filho entendeu o que é 

uma metáfora. Claro, não com esse nome, mas cer-

tamente compreendeu que, nos livros e nas histó-

rias, as coisas não são simplesmente o que aparen-

tam. Espero que este seja um primeiro passo para 

que ele perceba que mesmo no mundo real, fora da 

ficção, nada de fato é apenas o que aparenta. Seria 

um passo importante para que ele possa enxergar 

a poesia que está diante de nós todos os dias.
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